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Nativismo 
A manifestação dirigida ao go­

verno, pela Associação C o m m e r -

cial da Corte, por causa dos Mee-

lings, surgio a tona dos aconteci­

mentos e provoca na arena do 

jornalismo fluminense, renhida e 

calorosa discussão. 

O individualismo, animado pelo 

endeosamento que lhe empresta 

os enthusiasmo próprios e natu-

raesdo bairrismo, cedeu e m suas 

conveniências, e negou de u m 

m o d o peremptório a interferência 

e ingerência do cidadão estran­

geiro nas demonstrações exclu­

sivas ao procedimento político 

FOLHETIM 
86) 

fom de Honupin 

0 VENTRILOQUQ 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
Y I 

O portão aberto no gradil, ou antes 
a parte movei do mesmo gradil, ura 
protegida por gelosias interiores, 
tendo por fim evitar olhares indis-
c re tos. 
O tenente apertou a trepadeira com 

ambas as mãos e espiou pela estreita 
abertura. . 

Entreviu, ou antes advinhou uin 
tapete de relva de forma oval, rodea­
da por uma ruasinhaalva,por moitas 
de arbustos e algumas arvores de 
grande porle, e nos fundos desse jar­
dim u m pavilhão construído de pe­
dra e tijolo, com-dois andares e pre­
cedido de uma varanda em forma de 
estufa. Jorge Pradel sentiu o coração 
apertar-se-lhe no peito como u m pas­
sarinho dentro da gaiola. 

—Poisealli, murmurou elle, que 
a minha idolatrada Leonida passa os 
Longos dias ralada de tristeza?... E' 

SUBMISSO 
Mandas-mc, cumpro. Eu sou o autômato modesto, 
Q u e a tua m ã o dirige e o teu olhar fascina; 
Prende-se a minha vida á curva purpurina 
D e tua bocea e á luz do teu sorriso honesto. 

Só qucio o teu amor (profundo amor!), de resto 
E m nada penso c creio. E' esta minha sina. 
Aos teus caprichos, flor, todo o m e u ser se inclina, 
Seguindo a sua lei traçada no teu gesto!... 

E nesta escravidão cujos grilhões abraço, 
E beijo tanta vez, aWrga-se-me o espaço 
E m que ouço alegremente os rouxinoes cantar. 

Eu fiz do meu segredo um cárcere risonho, 
O' déspota gentil, embala-me este sonho, 
Olha-me, eu quero luz! Falla-me, eu quero ar!... 

que se dá aos actos da nossa na­

cionalidade. 

Em absoluto tal proceder alem 

de ferir as determinações positi­

vas e explicitai da Carta, inicia 

um máu exemplo e naturalmente 

attentatorio dos brios e decoro 

nacional. 

Espelha um que de decadente, 

e de anormal,dir-se-hia que o cos-

mopolitismo teria invadido todas 

as aspirações e tendências e suf-

focado o enthusiasmo viril a que 

se é levado quando bem se com-

alli que cila soffre em segredo os ciú­
mes e as iras de u m mando odioso... 
E* alli que, pensando (talvez em mim, 
tem suspirado muitas vezes.... 

Já se fazia ouvir o rodar do carro. 
Começava se a distinguir a luz das 
Lanternas. 

—Não convém que ella me encon­
tre logo á chegada, prosegniu o man-
cebo. Quando ella estiver só, então 
sim, é que lhe devo appárecer.., E 
foi abrigar-se a traz do tronco de uma 
das arvores que guarnecem o boule-
vard Beausejour. 
Esse tronco servia já de asylo, ou 

antes de observatório, a alguém que 
recuou immediatarnente, sem rumor 
cedendo o logar ao official que náo 
suspeitou a presença de um espião. 

— C o m mil diabosj disse comsigo 
Raquin ( está sabido que era elle . 
Por um triz (pie esse endiabrado te­
nente não me pisou nos pés 11 Natu­
ralmente havia dequerer saber o que 
eu alli estava fazendo, e diabos me 
levem se sei o que lhe havia de res­
ponder ?... Felizmente esta escuro, de 
nâo se ver eoisa alguma.., 

A sege approximava-se com grande 
rangido das molas. 

Por fim, n ir iu. 
A sra. Metzer apeou-se, pagou a 

somiiia ajn I i Ia, e o coch âro, dan ! i 
lego '1: rjd ia, dirigiu ie p ira o lad i 
dePassyeda ruaJean Bologne,onde 
ia recolher-se á cocheira. 

Vendo-se, ou pelo menosjulgando-
se só, no asphalto do passeio, a moça 

r/. 

prchende os exemplos de civismo 

e de amor nativo. 

Sc considerarmos porem que 

as manifestações miram sempre 

as garantias de interesses de mon 

ta, como são os commerciaes, e 

que presurosas felicitam a auto­

ridade, independente de côr polí­

tica, porquanto o estrangeiro não 

a tem, que obstaram distúrbios e 

desordens, c implicitamente a pa-

ralysação funesta de seus negó­

cios, condemnadas não podem 

ser. 

volveu em torno de si um olhar assen­
tado, ancioso: como que debalde pro­
curava sondara escuridão... 

Problema insoluvel do coração fe­
minino / 

Podemos assegurar que a sra. Met­
zer tremia a simples idéa de ver ap-
parecer-lhe d \ rep mte Jorge Pradel, 
e receiava ao mesmo tempo que elle 
não a houvesse seguido até alli... 
Com a mão a tremer, procurou o 

botão de cobre escondido por entre as 
folhas da trepadeira. Duas fezes pu-
chou por esse botão com Ioda a força 
e duas vezes ouviu-se tinir uma cam­
painha. 
0 tenente comprehendeu que já ti­

nha esperado demais, e que uma he­
sitarão mais prolongada podia com-
prometter u situarão talvez irrepara-
velm :nte. 
Acudiu, pois, apressado, 
Leonjda Melzer soltou, ou, para 

melhor dizer, reprimiu um fraco gri­
to 
—Nàose assuste, minha senhora, 

não se assuste ?.., murmurou Jorge. 
Item sabe que sou eu ?... Devia estar 
certa que eu viria, uma vez que me 
re íonheceu.., 

—Esperava que o senhor se tivesse 
esquecido de mim... balbuciou a mo­
ça. 

—Esperava ? repetiu Jorge. Era 
então e i desejo, minha senho­
ra ?... 
— Ah i senhor; i m sej i cruel /... 

Não era isso o que eu desejava, nem o 

Seria consagrarmos attentado 

revoltante as leis de garantia e de 

segurança, e ípso facto destruir­

mos o que por nós deve ser zela­

do, a ho ipitalídade leal e sincera. 

As questões de princípios c o m o 

que deixam de ser questões sin 

gularcs, substituem-se por outras 

de muito maior amplitude. 

A. 

O croup 
Escreve o sr. dr. Silva Neves 

ao Jornal do Commercio, de ante-
hontem : 

« N o louvável intuito de com­
bater u m a epidemia de diphtcria 
publicou, neste conceituado jor­
nal, o illustrado inspector geral 
de hygiene, u m artigo e m que, 
lembrando os meios geraes acon­
selhados e m tae>, circumstancias, 
preconisa c o m o u m dos melho­
res tratamentos o emprego do 
bromo associado ao bromureto 
de potássio. 

Apresenta, para comprovar o 
seu m o d o de pen ar. o estatística 
de O z a n a m na qual de 42 casos 
de croup 35 tiveram resultado fa­
vorável sendo apenas de 7 o nu­
mero de casos fataes. 

A leitura de u m artigo assigna-
do pelo Brondel, de Argel, e o sa-
tisfactorio resultado obtido e m 
u m a criança, aífectada de croup. 
entregue aos meus cuidados, e 
medicada segundo o processo. 
u m pouco modificado, usado 
pelo chimico de Argel instigam-

que acreditava táo pouco; parecia-me 
. orém.que seria talvez muito melhor 
que assim acontecesse... Ai? uma 
Lranquilidud i relativa é (Tora em di­
ante a única felicidade que m e dado 
gozar... Foi tanto o que soffri em ou­
tro tempo, quea só idéa de nòv s - ;-
frimentos causa-me um terror inven­
cível .'... Que culpa tenho eu d isso f 

—ÜTesse caso a minha presença as-
susta-a "... perguntou o manceboem 
tom amargurado. 
— S e m duvida, porque am saca essa 

tranquillidad ;em queeu me r 
va, esse torpor qíie me servia de a-
sylo,.. 
Apenas tornei a vel-o, senti reabri­

rem-se as ferid is ra il cicatrizadas do 
coração ... Não i irdara muito que os 
olhos se m j aff 1 ,.t i u em I igrim is... 

Jorge ia replicar. 
Na.» teve tempo, 
0 ruido das gelosias, que se movi­

am, fez s i ouvir no fundo do jardim, 
e uma V02 evi lentemente femanina, 
que o somno interrompido de súbito 
tornava ainda hesitante, perguntou : 
— Q u e m é que acaba de bater!.». 

Será a senhora que volta para casa f 
Seé, queira dizel-o, pois, sem isso 
nâo vou abrir a p iria... 

VI I 
—Sou eu, Sophia... respondeu a 

sra. Metzer. Abra... 
—Abi vou a toda a pessoa,.. 
E ouviu-se um passo pesado na 

arôa do jardim, 
(Continua.} 
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me, visto não ser este methodo 
por todos os clínicos conhecido, 
a dar maior publicidade a este 
tratamento. 
Segundo o dr. Broudel, os seus 

doentes affectados de croup têm 
sido sempre curados ; e de cinco 
annos a esta parte, de 200 crian • 
ças, por elle tratadas, nem uma 
só succumbiu ao croup. 
Comparando a estatística for­

necida por Ozanan, com a apre­
sentada pelo dr. Brondel (200 ca­
sos de croup 200 casos de cura) 
parece-nos conveniente chamar a 
attenção do nosso corpo medico 
para este tratamento que tantos e 
tão sorprehendentes resultados 
offereceu nas mãos do seu autor. 
O tratamento do dr. Broudel, 

não é de difficil dosagem nem de 
dífficil execução. Compõe-se de 
substantancias já conhecidas na 
therapeutíca de ourras affecções, 
achando-se portanto qualquer cli­
nico em condições de poder sem 
risco prescreve-lo' E1 o benzoa-
to de sódio e o sulphureto de cal-
cium qne elle emprega interna­
mente. 
São as innalações de vapores 

aquosos carregados de benzoato 
e de eucalyptus globutus que el­
le preconisa concomitantemente, 
não se esquecendo de aconselhar 
ao-mesmo tempo o emprego dos 
ante-hermicos. como antepyrina, 
os-saes de quinino para combater 
a elevação de temperatura. 
Attribue o Dr. Broudel ao ben­

zoato de sódio os seus brilhantes 
resultados; o Dr. Misrachi, de 
Salonica, porém, em artigo por-
terior combate esta opinião acre­
ditando serem antes devidos ao 
emprego conjuneto, do sulfureto 
de calcium. 
Este segundo juizo nos parece 

inteiramente razoável, se nos 
lembrarmos dos bons resultados 
que fornece esta substancia, 
quando empregada nos variolo-
sos. 
Pensando assim, e tendo de 

pôr em pratica, em uma criança 
de 4 annos affectada de croup, o 
tratamento de Broudel. insistimos 
principalmente no emprego do 
sulfureto de calcium, prescreven­
do como anti-septico locai o áci­
do borico, não deixando, porei:-. 
de dar internamente o benzoato 
de sódio,transformando a attnos-
phera do quarto em uma atmos-
phera de vapores de eucalyptus 
globulus. 

NOITE DE INSOHNIA 
(ARTHUR DE AZEVEDO) 

Se ha marido e mulher perfeita­
mente felizes,são os Guedes. Não 
se casaram por paixão ; mas o 
amor nunca lhes desertou de ca­
sa. Ha muito tempo que isto du­
ra, e é como 110 primeiro dia. 
D. Hortensia não tem ciúmes 

do Guedes, nem este lhe dá moti­
vos para isso. E' verdade que, 
três ou quatro mezes depois de 
casado começou a sahir depois 
do jantar, voltando á meia-noite. 
Mas, ainda hoje, nem uma só vez 
é capaz de sahir sem perguntar a 
D. Hortensia : 
—Queres vir ? 
Ella prefere ficar em casa. Ain­

da está por haver outra senhora 
mais amiga dos seus commodos. 
Uma noite, por acaso o Gue­

des entrou em casa depois da hora 
habitual, e D. Hortencia no dia 
seguinte pediu-lhe., com muito 

jbons modos, que nunca mais fi­
casse além da meia-noite. 
—Bravo ! exc amou o marido. 

i Ahi estão elles ! 
—Elles quem ? 
— O s ciúmes ! 
—Ora que tolice ! ciúmes de 

que? Não senhor, não são ciu-
jmes... Apenas acho muito feio 
I que um homem casado fique fora 
de casa depois de meia-noite,sem 
sua mulher. 
—Desculpa, o meu relógio es-

tava atrazado. 
—Olha, se repetes esta graci­

nha, ciúmes nã 1 tenho, mis zan­
go-me deveras. Ve que é a pri­
meira coisa que te peço. 
— E espero que não seja a ulti­

ma. 
—lTahi em diante o relógio do 

Guedes nunca mais se atrazou. 
Era dar meia noite e elie a entrar 
em casa. D. Hortensia adormecia 
invariavelmente uma hora antes. 
Os dons esposos só se falavam pe­
la manhã. 

li 
Entretanto, o Guades era um 
modelo de fidelidade conjugai : 
resistia a todas as tentações, li­
vrando-se victorioso dos mais ar­
riscados encontros. Ia todas as 
noites aos theatros, mas só dava 
attenção ás peças que se repre­
sentavam c aos amigos com quem 
se aborrecia nos entre-actos. 
Uma noite—noite fatal ! — um 

amigo, o Remigio, encontrou-o 
no Recreio, e convidou-o para 
uma ligeira patuscada, perto dJalli 
na rua do Núncio. Baptisava um 
filho. Tratava-se de dar cabo de 
um magnífico peru, que em vida 
se mostrara digno de um muzeu 
zoológico, e agora, depois de 
morto, fazia as delicias do mais 
impertinente Lucullo. 
O Guedes era o que se chama 

um bom garfo, mas não ao ponto 
de sacrificar quaesquer conve­
niências ao seu epicurismo En­
tretanto, em se tratando de peru 
assado, o pobre rapaz estava per­
dido. O peru assado era a sua 
paixão. Por isso acceitou o con­
vite, depois de perguntar : 

—A' meia-noite posso estar em 
casa ? 
—Ora ! ora ! ora ! ora ! 

III 
A' meia-noite ainda o perues-
tava intacto, e os convidados do 
Remigio faziam cruzes na bocea. 
O Guedes, esquentado por alguns 
cálices de cognac, e interessado 
por uma partida de gamão, dei­
xava-se estar muito tranquillo, á 
espera que dessem o signal do 
ataque. 
Para encurtar razões : quando 

deu por si, passavam de três ho­
ras. 
— O h ! diabo ! 
Sahiu inquieto, c meio ca meio 

lá, porque o peru tinha sido abun­
dantemente regado por um deli­
cioso Collares. 
Quando chegou ao largo da 

Carioca, os operários pas avam 
para o trabalho, os vendedores 
ambulantes cie peixe, frueta e ver­
dura atravessavam as rua:;, com 
os samburás vasios, na din 
do mercado. A cidade desper­
tava. 
—Ora esta! ora esta! com que 

cara vou appárecer á Hortencia?! 
Ora esta !. . . 

E, quando entrou nos penates, 
era dia claro! 

IV 

Mas quantas precauções! Abriu 
a porta da rua sem rumor; des­
calçou as botas e subiu a escada 
em palmilhas; penetrou no quar­
to de toilette, que ficava contíguo 
á alcova conjugai, sem que a por­
ta rangesse nos gonzos, como de 
1 ostume, c começou a despir-se. 
Mas era preciso luz; não havia 

I meio de encontrar as chincllas. 
() Guedes riscou um phosphoro c 
accendeu o bico de gaz. N'isto, 
ouviu D. Hortencia remecher-se 

j íio leito c ;uspirar largamente. 
Ficou frio 1 uno um ladrão. 
O pobre marido estava prom-

pto paia ir deitar-se, e cobrava 
animo para entrar na alcova, 
quando a voz de D. Hortencia 
quebrou aquelle silencio profun­
do : 
—Guedes ? 
Mas este Guedes era dito n'uin 

tom sereno, tranquillo.affectuo' o. 
O delinqüente não respondeu; 

ella repeliu : 
—Guedes ? 
—Heim'! 
—Onde vae você tão cedo? 
—Como? 
—Você não está se vestindo 

para sahir? 
O Guedes comprehendcu tudo 

—estava salvo !—e respondeu im-
perturbavelmentc : 
—Passei uma noite deinsomnia. 

De de a meia noite que me viro e 
reviro na nossa cama. Vou respi­
rar um pouco do ar da manhã, a 
ver se me faz bem. . . 
E o mísero rapaz, cançado, 

aborrecido, morto de somno—e 
meio cá meio lá—, teve que ves­
tir-se de novo e dar um passeio 
matinal. . . forçado. 
Estava punido, e D. Hortencia 

vingada. 
Olassiíioa^ão do es­

cravos 
O governo da província acaba 

de resolver difTerentes duvidas 
sobre classificação e avaliação de 

| escravos, que têm de ser libeitos 
jpelo fundo de emancipação. 

Ficou declarado que, iniciado 
jo processo da classificação, de­
pois de encerrada a matricula. 
não ha e nem pode haver avaha-

| cão do escravo; o preço é o esti­
pulado na respectiva tabeliã,com 
desconto. 
Nos casos, porem, em que o 

escravo tenha sido classificado 
pelo antigo regimen, isto é, antes 

' de encerrada a matricula,far-se-á. 
depois desta, a avaliação, pelo 
processo da lei de 1872, sem des­
conto. 

Falloci m o n t o 
Sepultou-se hontem cemitério 

municipal, um menino de 10 me­
zes, filho do sr. Felippe Corrêa 
Leite. 
Nossos sentimentos. 

Ajudante do ordens 
Foi nomeado ajudante de or­

dens da presidência desta provín­
cia o capitão do corpo de estado-
I maior de 2a classe Luiz A. Soares 
Woolf. 
Cerimonia suspensa 

Ante-hontem diz a Província cele­
brava-se um casamento na egreja 
do Braz quando, convidando o 
sacerdote aquelle dos parentes 
que soubesse de algum impedi­
mento a declaral-o sob pena de 
excomunhão, um guarda urbano 
que alli achava-se declarou que a 
noiva era casada. 
Houve gjande sarceu e suspen­

deu-se o acto. Aberto inquérito 
immediatarnente pelo activo sub-
delcgado daquella freguezia sou­
be-se que o denunciante estava 
embriagado, não existindo impe­
dimento algum. Este está preso 
e vae ser demittido. 
O c r i m e do M a n d o s 
A? requisição do nosso minis­

tro em Pariz,foi alli preso Alexan­
dre Haag, sobre quem recahcm 
suspeitas de haver sido o assa 
no do capitão Garcia.em Maná 
capital do Amazonas. 
Deu motivo ás suspeitas o facto 

do mesmo indivíduo haver parti­
do de Manáos para a França no 
dia seguinte ao do assassinato de 
Garcia e estar vivendo luxuosa­
mente em Paris, quando nunca 
foi tido por homem de fortuna. 

Espirito Santo 
O presidente da província do 

Espirito Santo designou o dia 12 
de Setembro para a inauguração 
da estrada de ferro do Cachoeiro 
de Itapemirim ao Alegre com ra­
mal para o Castello. 

E1 a primeira via-ferrea da pro­
víncia do Espirito Santo e perten­
ce á companhia de navegação e 
estrada de ferro do Espirito Santo 
e Caravelias. 
A. maçonaria e a escra­

vidão 
A loja Ganganelli do Rio. resol­

veu que, a partir de 24 de Junho 
de 1889, nenhum dos seus mem­
bros possua escravos.sendo con­
siderados como desligando-se 
delia aquellesque ainda os possuí­
rem naquella data. 
O grande oriente sanecionou a 

humanitária deliberação d 1 loja 
iiantjauelli. e vai discutir o parecer 
que a amplia a toda a maçonaria 
brazileira. 

Mootin^; 
O meeting, que teve logar á 28 

no Polytheama, Corte, correu re 
gularmente, sem nenhuma desor­
dem, assistindo-o nove deputa­
dos. 

O Correio da pro­
víncia 

Na administração e agencias do 
coi i eio desta província,no ultimo 
exercício (1886—1887) a despeza 
foi de 3oH:i04$38o, a receita de 
352:658go24 e saldo de 
49:553^644 ; e mais 33:g93$63o 
do que no exercício antecedente. 
A^uacoiro 
Graças ao aguaceiro da noite 

de ante-hontem, ficamos livres do 
do pó que nos atormentava. 

X a torra 
Chegou hontem á esta cidade o 

sr. Francisco José de Araújo, 
Comprimentamol-o. 

Entra na sala o Dr.*, um gran­
de mentiroso, e cumprimenta as 
pessoas presentes, dizendo : 
—Muito boa noite, meus se­

nhores. 
Um espirituoso exclama imme­

diatarnente : 
—Abram as janelas e apaguem 

as velas ; provavelmente já é dia. 
4* 

Partida 
Segue hoje para a capital e 

dalli para as republicas do Prata, 
á passeio, o nosso amigo sr. João 
de Mesquita Barros. 
Auguramos boa viagem ao in-

telligente moço. 
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Candidato repu­
blicano 

Consta-nos que será apr senta­

do candidato á asse ubléa provin­

cial pelo partido republicano do 

4o districto o popular cidadão dr. 

Cesario Gabriel de Freitas. 

E' caso de dar parabéns aos 

republicanos deste districto pela 

acertada escolha do n o m e illus-

tre do dr. Cesario—o symbolo do 

republicanismo genuíno. 

Eleição senatorial 
Eis o resultado da apuração 

da eleição senatorial de Minas, 
feita pela câmara municipal de 
OuroPreto : 
Commendador Soares.. 10.700 
Dr Evaristo Veiga 10.572 
Dr. Cesario Alvim 10.352 
Barão da Leopoldina. . 10.247 
Dr. Fidelis Botelho 10.045 
Cons. Carlos A 'onso. . 9-933 

4 o distrioto 
Apresenta-se candidato á as-

sembléa provincial, no próximo 
pleito, por este districto, o sr. 
Juvenal Parada, bacharelando de 
direito. 
Segundo informação ministra­

da á Gazeta do Povo, desiste de apre­
sentar-se o conego José Rodri­
gues. 

Colheita de café 
Communicam 40 Jornal o seguinte 

trecho de uma carta dirigida pelo sr. 
Manoel Alves Coutinho, fazendeiro 
em Santa üelfina, estação do mesmo 
nome. União Valenciana : 

«A colheita tardia não é metade do 
que esperava-se, porque o café tem 
amadurecido a força em conseqüên­
cia da grande secca. 0 arvoredo está 
sentindo os effeitos da secca e o grão 
é mirrado : todo o que vingar não 
passará de escolha. 

Uma bonita moça estava para 
casar c o m u m sujeito velho e 
feio. 

O noivo mandou-lhe u m ade­
reço de brilhantes. U m a amiga 
disse a este respeito : 

—Creio que Fulana gosta mais 
do presente que do futuro. 

Tremores de terra 
O Jornal do Commercio, recebeu 

da estação telegjaphica de Para­
naguá a seguinte communicação : 

« Hontem (27) ás 8 horas e 20 
minntos da manhã, sentiu-se nes­
ta cidade na direcção S S E N N O . 
u m ligeiro estremecimento, espé­
cie de tremor de terra, e m algu­
mas ruas mais forte do que e m 
outras. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao hotel do 
Braz : 
Luciano de Araújo. 
Antônio Luiz Velloso. 
Felicio Pinto M . Barreto. 
Luiz Figueiredo. 
.layme Pinto de Almeida. 
Frederico Heicke. 
José Antônio Moreira Guima­

rães. 
Joaquim José Moreira Guima­

rães. 

EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° Juiz de Paz d'esta 
Parochia de Itú, etc. 
Te n d o de se proceder á eleição 

dos m e m b r o s da nova Assembléa d 1 nat ieul 1 anteri 1 d 1: cot 
Legislativa Provincial d'esta Pro­
víncia conv >: ida >o 1 ;t > de 2 ) 
de Maio ultimo,para o dia 10 je 
Janeiro próximo futuro, e est li­
do designado pelo E x m Pre i I n 
te da Província o dia i5 de Outu­
bro próximo, para ter lugar a dita 
eleição, pelo presente edital, nos 
termos da art.i24do Regulamen­
to n. 8213 dei 3 de Agosto de | 
1881,convoca os 2° c 3o Juizes de 
Paz João Carlos de Camargo j 
Teixeira e José Custodio L e m e , 
e os dous immediatos Francisco 
de Arruda Moraes e Bento José 
de Andrade, para no dia 14 do 
referido mez de Outubro, ás9 ho­
ras da manhã, comparecerem no 
edifício da Câmara Municipal] 
d'esta cidade, afim de formarem 
a meza eleitoral que tem de pre­
sidir á eleição dos m e m b r o s da 
nova Assembléa Legislativa Pro­
vincial, no dia immediato. 

E para constar m a n d o u lavrar 
o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e passado n'es-
ta cidade de Itú, aos 24 de Agos­
to de 1887. Eu, Feliciano Leite 
Pacheco, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, c o m praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es­
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca­
sado, sob os ns. 3oi da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600S / Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zach irias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; M a ­
ria, fula, 18 annos, casada.sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quirta, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 45o$ ; Juliano, 
preto, de 3 Q annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an­
nos, soheiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, deq5 an­
nos, viuvo, sob os ns. 393 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 d a matricula anterior c 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por 800S000. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, cie 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400$ ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 280 
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40 ann 1 ;<>. sob >s ns 3o2 
da matricula anteri 1 [ai 
c ! i ; Lydia, fui 1, de 22 annos.ca­
sada, sob os ns. 32o da matrícu­
la anterior e 6 da actual relação. 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
mnos, solteiro, s >b os ns. 3o5 da 
umlricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. S06 da matricula anterior c 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
seplia, preta, de 3ç annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo$",Zacarías, fula,de 3o annosa 
spltei o sob os ns. 3o8 da matrb 
cuia anterior e 10 da actual rela­
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
anno .. solteiro, sob os ns. 3i3 da 
matricula anterior c 1 1 da actual 
relação, por 9003 ; Maximiano, 
preto, de 35 annos. casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 319 da matricula ante­
rior c i3 da actual relação, por 
675$ : Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 51 da m a ­
tricula anterior c 14 da actual re­
lação, por 900,$ ;Timotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 

As propostas serão abertas e m 
presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Água.mu­
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente e m dois 
de u m só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. D a d o e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do-Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz d - direM » 
Fra 1 iscti Hiheir * de 

O cidadão FranciscoFer íandode 
Barros. 1 ° juiz de Paz d*csta pa­
rochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos m e m b r o s da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta por-
vincia de S. Paulo, e sendo disig-
nado pelo exm. Presidente da 
Província, o dia i5 de Outubro 
próximo, para ter lugar a dita 
eleição, convoca, nos termos do 
art. 124 do regulamento n. 821 3 
de i3 de Agosto de 1887, os elei­
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 15 
de Outubro próximo futuro, ás 9 
hoias da manhã, no paço da Câ­
mara Municipal, para proceder á 
eleição dos membros da nova As­
sembléa Provincial, que terá lugar 
iVaqucllc dia, devendo cada elei­
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula os 
nomes d'aquelles membros. O u ­
tro sim a cédula não poderá ser 
assignada, e deverá ser escripta 
e m papel branco ou anilado, não 
sendo este transparente, nem ter 
marca, signal ou numeração, e 
será fechado de todos os lados, 
tendo o rótulo «para Deputado 
Provinciai». 

E para constar m a n d o u lavrar 
este que será affixado no lugar do 
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ANNUNCIOS 

RecoIhiiiieDlo 
O Chalet Guarany troca os bi­

lhetes da grande loteria das Ala­
goas, 21 parte da ia loteria de 
3,ooo:ooog, visto não ser extra-
hída. 
H u a d o Ooinmor*olo 
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APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes, pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao nar Sá & Andrade 

K. de S. Bento M placa 
S. PAULO 

Ag r a d e c í m e a t o e con­
vite 

João da Costa Coimbra e seus 
irmãos agradecem do intimo da 
alma a todas pessoas que fizerão 
parte do prestito fúnebre de sua 
extremosamae d. Brandina Maria 
dos Santos Coimbra. Novamente 
pedem a todas pessoas de sua 
amizade o arijo^o obséquio de 
assistirei u m a missa que 
dao resar 1 r > eterno descanso 
de su ! ri a feira 3i do 

ras. n 1 
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A.o o o m m e r c i o 0*1 • *-
cal o :is>tuî  ini ; »*oiu 
particular. 
Os abaixes assignados, fasein pu­

blico que tendo dissolvido a socieda­
de que nesta cidade girava sobre a 
firma de Cersosimo ̂  Gerib 'lio. delia 
retirou-se o sócio sr. Francisco Cerso­
sinao, pago de seu capitai e lucros. 
ficando todo o activo e passivo a car­
go dos abaixo assignados. 4 extinc-
ta firma julga nada devera pessoa 
alguma, mas se alguém se julgar seu 
credor, apresente sua reclamação 110 
prasode S dias, que sendo legal será 
\)<\ij;d, não se alleudendo a reelama-
ç&oaígumase exceder desse praso. 

i*:frente do estabeleci monto, con­
tinua o sócio Fernando tienbello, a 
<piem devem ser feitos os pagamentos 
das dividas, tratando o mesmo de 
vender a todo o preço—a dinheiro, o 
grande sortimento que existe na casa. 
convidando por isso ao respeitável 
publico asedirigira ella, onde com 
pouco dinheiro,se poderá fornecer de 
excedentes compras a preços meno­
res que os do Rio de Janeiao, para o 
fim de dar sabida ao grande, velho e 
novo sortimento que tem chegado e 
iem a chegar. 

Vlú, 23 de Agosto de 1887. 
José GecibcUo *& Irmão* 
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Hote! da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T 1 C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & BERREOT1 
Jundiahy. Junho de 1887. 

n 20—20 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

am-se em 10 minutos. 

—Rua do Commercio—60 

9 • 

Cartões de visita 

1 
Impsrtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimentode espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglczas, belgas e francezas 

CARABINAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
beri. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miude^a^ is L: 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-ld SAO PAULO 50—45 
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H UT t. L 
Lara:© da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­

mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­

lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

In 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 4o.ooo:ooo§ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—15 

ALFAIATARIA 
D E 

f RICA BB 

S. PAULO, .: 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

4/0 1 

J. PATRÍCIO FERNANBES 
24-RuadeS. Bento-24 
S. PAULO 

i: r a m i<* \ iriohulo 0111 casemiras, 
|pannos e ©lastiootines. 

Boa evecuçao e modicidade nos 
PREÇOS 
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